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. É POSsiVEl CONVIVER COM A SECA

Mais uma vez a seca assola o Nor-
deste. Já existem na região, segundo
dados da SUDENE, cerca de 803 muni-
clpios nordestinos e 8,7 milhões de
pessoas sofrendo com a falta de água.

o Nordeste é a região brasileira
que apresenta maior diversidade no
seu quadro natural. Os fatores climáti-
cos e edâflcos são, sem dúvida, os

maiores condicionantes do desempe-

nho agrossilvopastoril da região.

Pesquisas realizadas mostram que
o rendimento médio das principais cul-
turas alimentares no semi-ârldo do

Nordeste é de apenas 30% do poten-

cial, como consequência das secas.

As atividades agrfcolas sob condi- .
ções de sequeiro têm, como ünlca fon-

te de água, a chuva que cai na região •.
Mesmo 8 menor média anual de preci-

pitação que ocorre no' semi-árido bra-

sileiro viabiliza a exploração de algu-

mas culturas. desde que sejam utiliza-
dos sistemas de produção com tecno-
logias apropriadas.

Aproximadamente 1.700.000 pro-
priedades agrfcolasestão localizadas
no semi-árido brasileiro. O Centro de
Pesquisa Agropecuária do Trópico
Semi-Áridó (CPATSA) possui umacer-
vo tecnol6gico passfvel de uso nas di-
versas Unidades Geoambientais. nas
quais estas propriedades estão Inseri- .
das. A implementação de ações dirigi-
das para utilização das tecnoloqlas
adequadas a cada Unidade beneficiaria
cerca de 2 rnilhõesvde famflias.

Para viabilizar a exploração das
atividades de produção vegetal e ani-
mal em áreas localizadas ria região se-,
ml-ârlda do Nordeste, o ,CPATSA de-
senvolveu ou adaptou tecnoloqlas
apropriadas para condições de irregu~
lar distribuição de chuvas. Dentre elas,
podemos citar a captação de água de
chuva "in situ"; Barreiro para irrigação
de salvaçãp; Barragem subterrânea; Ir-
rigação com água salina; Ciste,~na Ru-
ral; Capim Búfel, Leucena etc. . ,

O uso dessas tecnologias, de acor··
do com as caracterfsticas pr6prias de
cada propriedade, contribuirá para re-
duzir os riscos da atividade agrfcola,
poderá fixar o homem à terra e aju-
dâ-lo a conviver com 8 seca.



DESTAQUE e possibll1ta uma receIta adIcIonal com a venda
de sementes de caplrn búfel (40-60 kg/hal.

No que tange ã ecologIa, o CBl:

e procura preservar a caatinga, pelo estabeleci-
mento de um percentual máxImo da área total,

O slsterna CBl, em sua concepção básica, a ser ocupado com os pastos cultivados;
consIste na produção de bovInos (crIa, recria e/ou
engordal, utilizando a caatinga {CI, no perfodo de e dlreclona-se para um nlvel sustentado de pro-

, 3 a 4 meses em que oferece o mblmo de oferta dutlvldade, pelo baIxo fndlce de utilização de
de forragem, associada a uma área de eaplm búfel Insumos e por práticas de manejo que buscam
(B), com piquetes contlguos de leucena (lI, as a máxima eficiência no uso dos recursos dispo-
duas. últImas áreas utillzadas, em maIor escala, no nfvels;
perfodo seco. . .....----' ....- .....·-...•~nta condições de ser Implantado em mais

A área de pasto cultIvado (capim + léucéria) de 50'%~,,~ona sem l-ãrlda do Nordeste.
pode variar, no sIstema, de um a dois terços da -"", Em fu~ção da Jua' viabilidade, o BNB já
área total, o mesmo ocorrendo, consequente-
mente, com a área de caatInga. aprovou este sistema como uma das primeIras

alternatIvas tecnol6glcas a serem financiadas pelo
A área de leucena, em relação a capim búfel, FNE, dentro do Programa de Inovações Tecnol6-

varia de 15 a 30%, em função do número e tipo de glcas (PROINTECI, com rebate de até 40% na cor-
anImais, do número de dias que se deseja suple- reçao.· Este financiamento dar-se-é, prlorltarla-

,.' n'í"entá-Ios e da dlsponlbl1ldade e teor de protelna mente, nos 37,5 milhões de hectares maIs aptos,
:,:'., b,~Uta(PB) da forragem dlsponfvel. Identificados no seml-érldc brasileiro, através de

zoneamentoréspeclflco para o CBl, feito pelo
.1'0:';" No inIcio do perlodo seco os animais passam CPATSA •.....

da caatinga para o pasto de búfel, com acesso di-
reto a plquetes de leucena por cerca de duas ho-

·!r:raS:'dlárlas.

SISTEMA CBl PARA 'pRODUÇÃO
DE BOVINOS NO ~EMI-.&.RIDO

I ~ .-{ •

. A IiIlsponibltldade de leucena para ramoneio
pode ir até meados do perlodo seco, quando os
animais passam a receber a leucena em forma de
feno (16-21% PB), no cocho, até a chegada de no-
vo perlodo de chuvas.

',.'
Para produzir o feno, a leu cena é cortada

antes do final do perfodo chuvoso, permItIndo,
assim, através da rebrota, o aumento da produção
anual da legumlnosa e a sua manutenção num
porte accessfvel aos anImais.

Práticas racionais de manejo reprodutivo e
sanitário complementam o sistema.

Em relação ao sistema extensivo tradicional,
o CBl: '..

• permIte uma taxa de lotação {n2 unidades anl-
mals/ha/anol, pelo menos, três vezes maior;

e propicia uma redução de até 70"10 na taxa anual
de mortalidade de bezerros e um Incremento de
maIs de 700/0 nas taxas anuaIs de parlção;

e permite a obtençãode novilhos de até 16 arro-
bas aos 36 mesesde idade, o que corresponde
a um Incremento médio no peso vivo da ordem
de 78"~.

Em termos de vIabilidade eeonômlca, o CBl:

.1 proporcIona taxas Internas de retorno da ordem
de 10 a mais de 20%, em funçlio do tipo do em-
preendImento (cria, recria, engorda, ete);

) requer um custo de Implantação bastante redu-
zido (US$ 100,00 a 150,00 por hectare);

NOTAS

lPA E CAPTSA PESQUISAM TOMATE
RESISTENTE À TRAÇA

O desenvolvImento de cultivares de tomate
reslstentes à traça'; do tomateiro é o principal ob-
jetivo do trabalho que vem sendo desenvolvendo
juntamente pela' Empresa Pernambucana de Pes-
quisa Agropecuárla (lPA), Centro de Pesquisa
Agropecuárla do Trópico Semi-Árido (CPATSA) e
a Universidade de Purdue, nos Estados Unidos.

A pesquisa vem sendo conduzida há dois
anos e é dIvidIda em três segmentos: controle
blol6gico, controle qulrnlco, desenvolvimento ge-
nético e melhoramento de materIaIs, para se con-
seguIr variedades de' tomate mais resistentes
àquela praga.

De acordo com o pesquisador Geraldo Eugê-
nio, um dos coordenadores do Programa de Hor-
taliças do IPA, das 64 progênIes de tomate trazl-
das dos Estados Unidos, restam apenas 30, já que
as outras foram descartadas no decorrer do pro-
cesso de seleção.

O plantio das progênies restantes será feito
em ambientes dIstIntos, para uma avallsção df
suas caracterlstlcas. Serlo implantados'dols·en'.
salos em Petrollna sob a responsabtllâád'é 'dé:-·',.
CPATSA e outro em Belém do São Francisco, ao-
cuidados do IPA. " .

_._---------._----



EM TE'-4POE'-4BRAPA-SPSB PETROUNA
,DOBRA PRODUÇÃO

.- ".-- - __ 'o .". __ ••••• ~_

o Serviços de Produçáode;S'emant.es)l;3.á$icas,_.
(SPSB) da EMBRAPA, através de sua Gerência 'em '
Petrollna, no ano passado, beneficiou e comercia-
IIzou para todo o Nordeste,prll1qjpalmente para.
os estados daBahla,,~erglpe, Pernambuco, Rio'
Grande do Norte e Plaul, cercà'Clé ":200 toneladas
de sementes de milho, feljAo,sQt,go. vlgna, soja,
cebola-e. algodão.. , "_,_,,__

Para este ano, está prevlSi:à-iúrfáprodução
superior a 2.000 toneladas :de se(Il~ntes e 4.000
mudas de manga. Os materiais queserão produ-
zidos são o feijão carioca, IPA-6 e '1; o milho BR
106 ao São Francisco; a soja Bays Potlguar, Rio
Balsas e Serldó e o Vigna IPA 202 e o 206.

EM ME'-4ÓRIA

Já se passaram 90 dias do falecimento de
colega Aldrovlle Ferrelra lima.

Para quem não o conheceu, Aldrovlle come-
çou o curso de Agronomia na Universidade Fe-
deral da Paralba e o terminou na Universidade
FEiCletal-1\ural'de, Pernambuco, em 1965. Foi ex-
tanslonista da EMATER-PE, trabalhou na CODE-
VASF e. por últlmo, na EMBRAPA-CPATSA de

;;:~!J?6:áj t~92._çort)0_'p,esqu isado r.

Na EMBRAPA, foi coordenador do PNP-033
JSlstemas,de Produção), de diversos cursos, pu-
blicou trabalhos técnicos e part1cipou de congres-
sos nacionais e internacionais. Nesse perlodo, fez
viagens de estudos a diferentes palses, como Is-

--Irael,-Estados-Unidos. Indla, França, Tallândla e
Srl lanka.

Fez mestrado e doutorado na Universidade
de Reading na Inglaterra e no ICRISAT (Interna-

-'S'" tlonal Crops Research Institute for the Seml-Arid
Troplcs), na.lndla,

Ultimamente vinha conduzindo trabalhos de
pesquisa em Sistemas de Produção em Agricul-
tura de Sequelro e desenvolvendo um projeto na
área de agricultura orgânica.

MUDANÇA DE CHEAA

O pesqusador Lulz MaurIcio C. Salvlano, que
esteve à frente da chefia geral do CPATSA de fe-
vereiro de 1'988 a janeiro de 1993, deixa o cargo
para fazer Ph.D em Nutrição Animal na ESALQ.
Durante esse perfodo, foi rasponsdvel por In6-

_merosconvênlcs que muito contrlbulram para o
desenvolvimento da agropecuárla do sem I-árido.

Com a salda de Lulz Maurfclo, assume Interi-
namente 0_ pesquisador Paulo Roberto C. Lopes,

','_>quea<;umula assim as funções de chefe geral e
chefe adjunto de apoio.

o novo Comitê de Publ1cações do CPATSA
está assim composto: lêdo Bezerra Sá (Presiden-
te); Eduardo Assis Menezes, Martinlano Caval-
cante, Selma Tavares e lulz Henrlque Lopes (Ti-
tulares); Lulz Balbino Morgado, Clemente Ribeiro,
Jorge Rlbaskl(Suplentes); Francisco Lopes Filho e
Edlnelde Machado (Representantes da DI(usão de
Tecnologla e Informação e Documentaçllo, res-
pectivamente).

VIS1TAS

VlSITARA~ O CPATSA

• Professor Abel Rebouças, da Universidade Es-
tadual do Sudoeste da Bahla, de Vitória da
Conquista, BA, em 11.01.93, que, acompanhado
de oito alunos, conheceram os trabalhos de
pesquisa com irrigação localizada e fruticultura;

• Dr. Marcelo Eduardo Pereira, Eng2 Agr.?, autô-
nomo, para rnai ter contato com os pesquisa-
dores Manoel Ablllo de Queiróz (melhoramen-
to) e João Antonio Albuquerque (cultura da
manga).
n ~.

CONVÊNIOS

Convênio CPATSA/Escola Superior de Agri-
cultura Lulz de Queiroz-ESAlQ, com o objetivo
de concessão de estágios curr1culares.

PESQUISADOR EM VIAGEM

Durante o mês dejaneJro deste ano, diversos
pesquisadores do CPATSA estiveram viajando e
,participando de con:~,~~Ssos:
:.' tulz Gonza"ga;',N,eto,'Mohammad Choudhury,

João' Antorrlo Albuquerque e Selma Cavalcanti
Tavares, de 16.a 24.01.93, para apresentar tra-
balhos e participar do XII Congresso Braslleiro
de Fruticultura, em Porto Alegre-RS;

• José Luclano Santos de Lima, de 27 a 31.01.93,
para pfóterrrpàle'5-tra no I Simpósio Internacio-
nal sobre Palmeiras Ornamentais, em Jabotlce-
bal, SP;"",

• Clemente Ribeiro, Nlvaldo Duarte e Teresinha
Albuquerque"de ,25 a 27.01.93, para Implantar
Unidade DemonstratIva de Melancia e Uva, em
Quelmadas- BA;

• Franclsca Nemaura Hajl, de 23.01 a 02.02.93,
para proferir palestra no XIV Congresso Brasl-
leIro de Entomologla, em Plraclcaba, SP;

• Paulo Roberto C. Lopes, de 22 a 23.01.93, para
participar de reunião com a Fundação Banco do
Brasil, em Recife, PE, sobre financiamento de
projetos de pesquisa.

....•.::~::..



RECURSOS HUMANOS

Pesquisadores que salrarn este ano para curso de pós-graduação:

NOME CURSO ÁREA UNIVERSIDADE

Cella M.M. de S. Silva Ph.D Microbfologia UNESP
aplicada

José Nilton Moreira MoSc. Forragicultura UFRPE

.j

luiz Maurfcio Salviano Ph.D Nutrição CENNESAlO
Animal

Raimunda R. Marinho M.Sc. Ciência da PUC/Campinas
Informação

SEMINÁRIOS

A Coordenação de Transferência de Tecnolo-
gia programou para os dias 15 e 24 de março e 14
de abril. no audlt6r10 do CPATSA, os seguintes
seminários:
• 15.03.93 as 10 horas

O programa de pesquisa desenvolvido na Esta-
ção Experimental de N.S. da GI6r1a - Serglpe e
sua Importância para o sem I-árido.
Palestrante: Oríendo Carvalho, pesquisador do
CPATSA;

• 24.03.93 ês 10 hora.
A ImportAncla das mlcorrlzas nos cultivos pere-
nes.
Palestrante: Lulz Balblno Morgado, pesquisador
do CPATSA;

• 14.04.93 As 10 horas
O enfoque slstêmlco na geraç§o e transferência
de tecnologla.
Palestrante: Clóvis Gulmerles Rlho, pesquisa-
dor do CPATSA. .

NOVAS PUBLICAÇÕES

BOlE11" DE PESOUlSA

• Feno de manlçoba na suplementação de novi-
lhos alimentados com feno de capim búfel, por
Lulz MaurIcio Cavalcante SaMano e Maria do
Carmo F.S. Nunes (09 38).

• Controle de pereolaçio em pequenos reserva-
t6r1os, por Paulo Roberto Coelho lopes, Ade-
raldo de Souza Silva e Pren Nlwas Sharma (n9
39).

• Preparo do aolo e adubaçio resldualn a eultura
do milho em 'reas irrigadas. por Ellane No-
gueira Choudhury, Carlos Alberto de Oliveira e
Lulz Balbino Morgado (n9 40).

• Anal"se de coeficiente de uniformidade de dla-
trlbulçlo de algua em sistemas d. Irrlgaçlo lo-
calizada, por Josf Marta Pinto. Josf "ontelro
Soares e Tarelzlo Nasctmento (n9 41).
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